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S. LUIZ, I DE FEYEUEIRODE 1874.

A questão religiosa assoma cada vez
mais feia. A nuvem que toldava a trans-

parencia do céo, principalmente de três

províncias Rio, Pernambuco e Para, des-
uovelando-se, dilata-se e parece querer
envolver todo o império.

Nos' nossos horisonles apparece já um

ponto negro que ameaça a derrota do nos-
so barco cora uma tempestade medonha.
Cuidado homem do temei. .

Desculpem-nos nossos leitores si, tem-
peramos estas linhas, a guiza de artigo
de fundo, com alguns saibos humoristi-
cos. Sabemos:—o caso è serio e muito
serio I A nossa província que fugia de en-
Irar na liça, travada entre o governo e os
bispos brasileiros, é impellida agora a
tomar parte nella. E, notae, a provoca-
ção parte delles, dos jesuítas; tão insen-
satos são que, sem consciência da sua
fraqueza, alirão-nos a luva arrogante-
mente.

Frei Celestino, C. C, T. G., convidão-
nos a uma batalha; aquelle com arrogan-
cia serve-se do púlpito para assacar a
nossa pacifica população, atacando os seus
legítimos órgãos, insultos a sua dignidade;
C. C. com eslylo bonilo e orlbodoxo, ne-
gando a authoridade do governo, na quês-

tão vigente, exalta o jesuilhmio o glori-
fica os recalcitrantes Frei/VÍtal e Djdaio-
nio; e T. G...nem vale a pena dizer o

que quer este Sr. Mas nada disto j tão
serio como os acontecimentos i&JCsúas.

O Sr. Padre Brito abriu guerra a maço-
naria d'aquella cidade e feias scenas já se
derão movidas por um tão ultramontano
vigário I

Ainda bem que uma tremenda lição
acaba de ser dada pelo governo ào [ire-
lado pernambucano,

Não é o bastante, mas é alguma cousa

para por de sobre aviso os sectários des-
sa seita tremenda que mina os alicerces
da dignidade nacional.

Dissemos que não é o bastante, e as-
sim é , porque a prisão do bispo D.
Vital está-lhe sendo talvez mais confor-

tavel do que os paços do palácio episco-

pai. Deus I meu Deus inspirae os nossos

proceres, illuminae os representantes da

Nação, para que promovão a completa

separação do listado da Egreja Romana,

que è um verdadeiro pesadelo para o

nosso progresso pois esta provado que
aqueiles á quem conüasles a guarda do

rebanho, abandonando o caminho que
lhes apontastes, querem somente a igno-

rancia dos povos sobre a qual só assenta

bem a tbeocracia,

FOLHETIM DO RODA-PÉ.

Falta ,j ustiíleada.
Faltei á minha palavra, mas alíianço que foi

contra a vontade.
Ainda no segundo folhetim eomprometti-me á

escreve-los todos os domingos e logo no terceiro
saho o jornal sem folhetim.

Concordo que isiu desmoralisa e desacredita
um homem; convenho que não ha nada peior
do que um eseriptor mentira o; mas, o que fa-
wr, quando ha uma casta de escriptores ainda
abaixo dos mentirosos; escriptores immodestos
e cheios de fateidade ?

Pois foi devido á um d'estes que deixei d»
escrever o folhetim de domingo passado

Muitos julgarão talvez que me falhasse o as-
sumpio ou quo me arrefecesse o animo

Pois enganarão-se.

En até linha um magnífico ponto para traiar,
e, quando na quarta-feira á noite recebi um re-
cad¦> do amigo redactor pedindo o folhetim,
metti mãos á obra e entrei á compol-o.

Tratava tu de um ponto ale aqui pouco ex-
piorado em matei ia de folhetim e vinha á ser a
tendência muito pronunciada dos maranhenses
para a pratica dos dogmas republicanos na par-
te relativa a igualdade.

E' nntavel isto. O Maranhão, província con
siderada muito amante da monarebia, nivela os
costumes, as casas e as lonpas de uma maneira
lal, que é para estranhar.

Não lia um edifício publico que não ostente
uma arehitectura bicuda, quero dizer, fachada
triangular, tuna roltimna (le cada ladoc, quan-
do Deus quer, mais uma colamna no bico, com
a base para cima

so um negociaute descobre uma nieigueira
oomo a exportação do coco babassú, não ha

Imais firma commercial que não embarque mi-

CORRESPONDÊNCIA DO DOMINGO-
Oòr-te.

1874—18 de jauoiro.

Escrevo-lhes a tremer, estimadissimos leito-
res; a alhmosphera parece que me cheira a pol-
vora queimadaj o sussurrar do vento se mo ali-

ura um sibilar da bailas, o cantar dos gados
dá-me uns ares do troar ostridulo da cometa
bellica; o apregoar do vendilhão quo passa pela
rua como (pie é a voz animadora do um chefe
de divisão I A guerra bate-nos ás portas, escan-
cara-nos as loucos, faz-nos fosquinhas o exigo-
nos o sacrifício penoso do nosso sangue e de
nosso dinheiro.

Os argentinos provocam-nos: miseráveis cor-
deiros vêm atirar-se as garras do leão do sul.
Isto por amor de motivos, de cuja exhibição
oecupar-se-ha ahi sem divida um jornal de me-
nos circumscripta área que o Domingo.

O bispo de Pernambuco, ha muitos dias
annunciado pelo cabo-submarino, cá chegou-/^'¦/^
honleni; está proso, ou para melhor dizer está
solto no arsenal de marinha, ondeoecupa o me-
lhor aposento. Melhor fora mandal-o para o ho-
tel Eavot

—A' fallar nisso: ao dezcmbargador^Prántes
ATgueiro foi ha poucos dias marcado um curto

praso para defender-se da trem nda aceusação

que sobre elle paira
Noventa e tantos, benevolentes leitores I

Noventa o lantos senhores tomaram o grau de
doutor em medicinal. , .

Ah I Bocage I BocagelSi fosses vivo ainda
ipie bonito epigramma perderias se não appro-
veitasses semelhante assumpto I

lbares e milhões de coros ainda mal brotados na
palmeira

O primeiro •mpregad > publico que vostio blu-
sa do botões dourados o poz honet com letras
bordadas, servio de figurino á todos os outros.
Hoje não se destinguem os empregados do cor-
r io dos do lhesouro, e estes dos guardas d'al-
fandega; a lei da igualdade faz de todos elles
um enorme batalhão de.,. empregados publi-
cos, sem distincçào de classes nem de reparti-
lições, á não ser a differença das iuiciaes do
honet.

j Eu, como já virão, enlhusiasta fogoso, par-
j tidario aeerrímo da igualdade, seja de classes

ou de bonets, terminava o meu folhetim com
jum:—Viva a igualdade I—quando batem-me á

1 poria do quarto \
j Era o Sr. Sfegusto Ôabriel, tiaduetor de no-
j vellas de seis capítulos e que de certo tempo
| para cá tem botado as manguinhas de for», de
I modo que já não sahe Domingo que não traga

*4,
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—Koi n meado secretario das^a província o

Dr.VÚtidesSUíastfl Cselho deSouza, aquelle
deputado baixo que usa pince-nez e qua em

uma congratulação ao Sr. Si|vino di se que o

ser os tolos, só os namorados jolgão di-
zer novidades repelindo sempre a mesma
cousa.

Logo pela manha 0 cavalheiro sábio e

cedida a exoneração qti^dn me*mo cargo po
dio o Dr.>>Rionio Psidro FWeiraXmia.

—Foi nomeado .'> vmo-prè>idento ttessa pro
vincia o l)r';k>a |u m da&jsta Ikfradas, em

substituição ao Dr José de Almeida Martins
Costa, que foi lá paia .Minas.

Tem feito muito calor, o que lem dado muita

extraeção aos leques e as cajuatlas (limonadas
de. caju geladas)

— Órgauisaram na vila- Isabel um Tluatre
de (elé ou por outra um eofé cantante, omf
estreiou no Meirinhi e a pobre, com o llurhain
artista abi conhecido, D Olintha Reis, compro
vincianadn leitor si for maranhense.

E nada ma s
Elo;/, o heróe.

""" "» "' 6" I" "• ¦" ut

tempo ráa tmi lignro que nem umas levepas- pOZ„se ., percorrer as ruas. meditam!
sarinho o pôde apanhar. utj0 ^ vüi() ,, |etnüranea recorrer ao ab-

Para ser feita se Ihanto nomeação, f... ¦• -n- 
bad(J prole6lor ,, ,l!i0 é fácil de dizer 0

quo o impedia, lira uma mistura de re-
ceio e audácia, de vergonha e dere.mmes-
co. E, com effeito, o que lhe diria o ab-
liado; ao saber do incidente da véspera"
—O Sr. chegou ti propósito para ajuntar
um leque; soube aproveitar-se? O que
disso á marquesa'1--Nada.-Devia lhe ter
faltado.—Eu estava pertuibado, perdi a
cabeça.—Isto ó mio; é preciso saber ti-
rar partido das oceasiões; mas isto è re-
mediavel. Quer que o apresente ao se-
nhor fulano? é um dos meus amigos; á
senhora tal ? ainda será melhor. Eu pro-
curarei fasel-o chegar á esta marqueza
que lhe faz medo e desta vez, etc ele.

Ora, isso é que o eavalhairo não que-
ria. Parecia-lhe que,contando a sua aven-
tma, ia, por assim dizer, matichal-a, des-
poetisal-a. Elle pensava que o acaso ti-
nlia feito uma cousa inaudita e incrível,
que devia ser um segredo entre elle e a
fortuna; confiar esse segredo á outrem,
era, ;i seu vêr, tirar-lhe todo o valor, e
mostrar-se indigno d'elle.

—Eu fui hontem só an cãstello de Ver-
sailles, dizia elle; eu irei só á Trianon
(era n'aqnelle tempo a residência da fa-
vorita),

Esle modo de pensar pode e deve mes-
mo parecer extravagante aos espíritos cal-
culistas, que nada desperdição e deixão o
menos possível ao acaso; porém, as pes-
soas mais (nas, se fora o jovens (porque
nem todos o são. mesmo durante a mori-
dade), podem conhecer o sentimento piiau-
lastico, fraco e corajoso, perigoso e se-
duclor, qne nos arrasta para o destino:

A mosca.
AI.FHED DE MUSSET.

(Continuado do n. 4.)

IV.
—Ella me protegerá, ella virá em meu

socorroI Abi quinta rasão tinha o abba-
de em dizer que um olhar decidiria da
minha vida 1 Sim, aquelles olhos pene-
trantes e duces, aquella bocea irônica e
deliciosa, aquelle pésinbo afogado em la-
ros.. . E' a minha boa fada !

E assim pensava, quasi em voz alta. o
cavalheiro, voltando ao albergue, Uhmde
lhe viera esta súbita esperança? Fadaria
somente a sua mocidade ou os olhos da
marquesa faltarão ?

Elle gastou urna grande parte tia noite
em escrever á ilumina d'Annebault uma
carta pouco mais ou menos igual á que
fora lida pela Senhora de Pompadour.

Relatar essa carta seria inútil. A' não

no fim de duas ou três massanles çolumnas a
assignatura do tal senhor \

\ Agora anda elle ás voltas com \lfr. do de
jHusset e traduz n n episódio da epoeha da mar
quesa dertraipad.iur—.1 mosca.

Até aqui nttda lhe ach ) de máo E' até muito
louvável que e le procure tomai p rle nos en-
saios lillerarios da mocidade maranhense, e
escreva portanto o seu hocadiuho para a ga-
zeta.

Mas o que realmente depõe contia a lealdade
do traduclor é o tini da visita que mo fez.

Depois dos comprimentos do eslylo, diz-me
elle que vinha pedir-ma o obséquio de não es-
crever folhetim para o próximo domingo, at-
tendendo á que, sendo demasiado longo ocapi-
lulo de sua traducçãò, oecupaia muito espa-
ço e elle não desejava por forma alguma divi-
dil-o.

Eu resisli por algum tempo, porque era real-
mente um descrédito para mim, ha pouco es-

sentimos nos cegos por nossa própria vou-
tade; não sabemos onde vamos, mas avan-
çamos. 0 encanto está n'este descuido,
líesta ignorância mesmo: ó o praser do
artista qua seisma, do amante que [.assa
noules debaixoda janella da amaute;é lata-
bem o inslineto do soldado, e sobretudo

do jogador.
O cavalheiro, quasi sem o saber, havia

tomado a estrada do Trianon. Som estar
muito enfeitado, como então se dizia, não
lhe faltava elegância,- nem cortas maneiras
que fazem com que um lacaio nos eacon-
trando, não nos pergunte onde vamos.
Não lhe foi, pois, dilfieil, graças á indica-
rões tomadas na estalagem. chegar agra-
de do cãstello, se assim se pôde chamar a
caixinha de mármore, que antigamente
vio tantos prazeres e enojos. Infelizmente
estava fechada a grade, e um gordo su-
isso, vestido de um simples casacão, pas-
seava, com as mãos para traz. na aveni-
da interior, como quem não espera pes-
soa alguma

—O rei está aqui! disse, comsigo o ca-
valheiro, ou a marqueza sábio. Evidente-
mente, quando as portas estão fechadas e
os criados passeião, ou os amos estão re-
colhidos ou sahirão,

0 que fazer? Se um momento antes
elle sentia confiança e coragem, n'aquella

joecasião experimentou perturbação e de-
[sapontamento. Esto único peusamento:«0
Irei está aqui !» o amedrontava ainda mais
!do qne na véspera estas ires palavras: «0

rei vai passar Uporqno então era impre-
visto e agora já elle conhecia o frio olhar
da impassível magestade.

—Ab ! meu Deus I com quo cara fica-
Iria ou se, entrando estouvadamente n'es-
I te jardim, fosse mo achar em frente do
; monarcha soberbo, tomando café a mar-
gem do regato ?

E passou pela vista do pobre namora-

troado na carreira das letras, quebrar súbita-
lamente a minha promessa; e isto por causa do
uma descripção de Versailles, da preguiça de
Luiz XV e de um leque cabido I

Mas o moço pedio com tão bons modos, ins-
tou por tãe bollas maneiras, que a resistência
calno de meu lado e cedi Eu tenho minha que-da para a sensibilidade. O Sr. Augusto Gabriel
faltou me do gênio infeliz de Alfredo de Musset
o tratou com tal enlhusiaono das suas inspira-
das producções, de Vacr/iieí^Ro/ia, de Bassan,
das Noites do poeta, etnlim, commovoo-me ás
lagrimas, o, quando elle acabou de formular o
seu pedido, eu caliia-lhe nos braços, depois de
ler íeiluem pedaços o folhetim já escripto.

Acresce ainda um motivo quo será sem du-
vida bem aeolbjdo pela leitora benevolenie. U
amigo Augusto tkbjiel, typo correspondente ao
personagem do mesmo nome creado por Sulio
Hjniz, confessou-me que certa proprietária de
uns bonitos olhos estava anciosa por lêr a Mos,

ca, e que era esto o mais forte m divo que o
impedia á vir procurar mo.

Eis, portanto, justificada a minha falta.
A principio, confesso que. me revoltou sobre

modo tal procedimento, mas o moço falia de tal
maneira que não ha quem se llw possa oppof.
Cedi, e cedi de muito bom grado, e, se no prin-
cipio d'este folhetim alguma palavra áspera fere
ao Sr. Augusto Gabriel, hoje meu intimo amigo
e collega, peço-lhe desculpa.

A incógnita Dulcinéa do amigo traduetor sa-
tisfez o seu justo desejo e os demais leitores do
Domingo talvez dessem um suspiro de satisla-
çào não encontrando o en osso folhetim que
lhes lera cb madu o soinuu depois do jantar. _

E, agora mesmo, parece-me que o que esta
lendo o que acabo de dizer, deixa pender os
braços e diz com uni ar maganão:

— Como elle so conhece I . . ..
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do a sombra desagradável da Bastilha;
em vez da imagem encantadora da ma r-
qucza passando e sorrindo, elle viu lor-
res, masmorras, pão negro, água pessi-
ma; elle sabia a historia de Latude, A
proporção que vinha a raflexão, fugia a
esperança.

—E entretanto; pensava elle ainda, eu
não faço mal nem lão pouco o rei ! Re-
clamo contra uma injustiça; nunca satyri-
sei ningnem. Uontem receberão-me tão
bem ern Yersailles e os criados etíio lão

polidos! Do que sinto eu medo? De fa-
zer tolices. Eu farei outras quo repararão
aquella.

Elle chegou-se a grade e empurrou-a
com o dedo; não estava fechada, Elle
abrio-a e entrou resolutamente. O suisso
voltou-se zangado.

—0 que quer o senhor' onde vaa?
—Vou fallar á senhora de Porapadour

Alcançou audiência ?
Sim.

.=Onde está a sua carta ?
Já não era o marquesarl» da véspera,

e, d'csla vez, não havia mais duque de
Aumont.

O cavalheiro abaixou tristemente os
olhos e vioque suasmeias brancas esnas
fivelas estavão cobertas de pó. Elle tinha
commettido a falta de vir á pé á um lu-
gar onde não se andava. O suisso abai-
xou os olhos lambem, o observou-o, não
da cabeça aos pés, mas dos pês a cabeça.
A casaca parecêo-lhe boa, mas o chapeo
estava um pouco surrado e a cabelleira
sem pós:

—O Sr. não traz caria.
O que quer?

Desejo fallar á senhora de Pompa-
dour.

—Deveras! Então pensa que isso é só
assim ?

—Não sei. O rei está abi ?
—Talvez. Queira sahir e deixar-me so-

cegado.
O cavalheiro não queria encolerisar-.se,

mas, contra a sua vontade, esta insolen-
cia o fez empallidecer.

—Tenho dito algumas vezes a um la-
caio quo sabia, respondeo elle, mas um
lacaio nunca m'o disse.

—Lacaio ! eu ? qm lacaio 1 exclamou o
suisso furioso.

—Lacaio, porteiro, criado, servente,
tudo é o mesmo, pouco me importa.

O suisso dêo um passo para o cava-
lheiro, com os punhos erispados e o rosto
afogueado. O cavalheiro, á vista da ame-
aça, levantou de leve os copos da espada.

—Cuidado, disse elle, eu sou genlilho-
mem o custa trinta e seis libras para ver-
me livre de um bruto da sua laia.

-Se o Sr. é gentilhotnem, eu pertenço
10 rei e não faço mais que o meu dever;
não pouse

N este momento o som de uma trompa,
que parecia vir do bosque de Salory; ou-
vio-se ao lunge e perdêo-se no eebo.

O cavalheiro deixou cahir a espada na
bainha, e, não cuidando mas na disputa
começada:

-Diabo! disse elle, é o rei que parlo
para a caça. Porque não me disse logo?

—Isso não é de minha conta, nem da
sua.

Escute, meu bom amigo.
O rei sahio, eu não tenho carta, não te-

nho audiência. Aqui tem para beber, dei-
xe-me entrar.

E pucliou de algumas moedas de ouro.
O Suisso encarou-o novamente com sobe-
rauo desprezo.

—O que é isto? disse elle desdenhosa-
mente. E' assim que se procuras introdu-
zir na residência real ? Em lugar de fa-
zel-o sahir, veja lá que eu não o prenda.

—Tu, grande patife 1 disse o cavalbei-
ro, outra vez colérico e retomando a es-
pada.

Sim, eu, repitio o homenzarrão.
Porém, durante esta pendência, em que

o historiador lamenta ter envolvido o seu
heroe, espessas nuvens obscureeerão o
céo; prepara-se uma tempestade. Brilhou
um rápido relampago,seguido de um gran-
de trovão, c a chuva começou a cahir pe-
sadamcnle. O cavalheiro, que ainda se-
gurava as moedas, vio uma gota d'agoa,
grande como um escudo, sobre o seu sa-

pato empoeirado.
—Peste! disse elle, procuremos um

abrigo. Nada de molho.
E dirigiü-se ás carreiras para o antro

do Cerbéro, isto è, para a casa do por-
leiro; e abi, sentando-se sem ceremonia
na cadeira do próprio porteiro.

—Meu Deus/ como você me aborre-
ce / disse elle, e como sou infeliz! Você
toma-ine por conspirado.- e não compre-
hende que eu trago no bolso um placet
para Sua Mageslade 1 eu sou da provin-
cia, mas você não passa de um tolo.

O Suisso, por única resposta, foi bus-
car á um canto a hallabarda e deixou-se
Bear em pé, de arma em punho.

—Quando se quererá ir embora ? ex-
clamou elle com voz de Stentor.

A questão, duas vezes principiada e
interrompida, parecia d'esta vez tornar

¦ caracter sério, e já as mãos do Suisso

tremião convulsamente apertando a lança;
alguma cousa ia acontecer, quando, da
repente, voltando a cabeça, o cavalheiro
grita: 01)t quem vem acolá?

Um pagem, montado em soberbo ca-
valto, não iiigloz, porque n'aquella epocha
as pernas finas não andavão em muda,
corria á todo o galope.

O caminho eslava molhado da chuva;
a grade só estava entre-aberta. Houve uma
hesitação; o suisso foi abrir a grade. O
pagem deu de esporas; o cavado, só pea-
do um momento, quiz retomar a carreira
faltou-lhe o pé, escorregou na terra hu-
mida, e cahio.

E' pouco comtnodo, perigoso até, le-
vanlar um cavallo. Não ha chicote que o
o consiga. O movimento das pernas do
animal, que faz o que pode, ê extrema-
mente desagradável, sobretudo quando
lambem se tem uma perna debaixo da
seita.

Todavia o cavalheiro, sem reflectir nos
inconvenientes, veio em socorro e andou
tão bem que em breve estava o cavallo
levantado e o cavalleiro desembaraçado.
Mas esle achava-se coberto de lama e só
podia andar coxeando. Transportado para
a casa do suisso, sentou-se na poltrona.

—O senhor, disse elle ao cavalheiro,
é provavelmente genlilhomem. Prestou-
me um grande serviço, mais ainda pode
fasel-o maior. Isto é uma mensagem do
rei para a senhora marqueza e é urgente,
como o senhor pode avaliar, pois que, eu
e o meu cavallo, para virmos mais de-
pressa, quasi levamos o diabo. Compre-
henda que, assim sujo e estropeado não
poderei levar este papel, porque para isso
seria preciso que me carregassem. Quer
ir em meu lugar.

E ao mesmo tempo tirava da algtbeira
um grande sobreseripto com arabescos
dourados e o sello real.

—De bôa vontade, senhor, respondei:»
o cavalheiro tomando a carta.

E, ligeiro como uma flecha, elle partio
correndo.

Augasto Gabriel.
(Continua)

íjiiisiontos.
A' meu amigo ./. ./. F. de Carvalho

Dospromie as uk;is rciaontando a uri*1
Mina quo imccias pulo eterno fwo.

Soares VüSSOS.

Eu tenho meo peito
Tão mal por elíeilo
De muito soffrer;
Que gemo de dores
E soflro os rigores
Do meo padecer.
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Amei. Fui amado 7
Pergunto ao passado
— Não sibe diser;
Mas sabe que a sorte
Errante e sem norte
Robou-me o praser.

Venturas, delicias,
[Ia amante as caricias
tíoz.i no passado,
fui galho Bondo
Mas hoje cahido
De rastro levado.

OutrYra meus sonhos
Alegres, risonhos
Glorião-me a vida;
Mas hoje a esp'rança
Não acha bonança
Divaga perdida.

Por isso é que geme.
Qne chora, qne treme
Mino'alma abatida.
E peço que a sorte
Transforme-se em morte
E roube-me í vida.

/.. .

Positivismo.
Parodia a Bolada do dtsnperado. de H d(

Morger.i

I
•Pan, pan. pan...— 

-Quem bate a porta?
«Sou eu. senhora. —«Quem és?
cl*m poeta que os seus hymnos

tem cantar a vossos pés,
ãi vossas graças cantar. ..

«Farta de versos estou:
mendigo, podes passar.

II
.Pan, pan, pan, ..—«Quem bate á porta?
¦Sou eu, senhora—Quem e;J
«Um infeliz que vos ama,

que vem pedir-vos lhe dís
siquer um précipeolhar. .,

«Farti de amores estou:
mendigo, podes pa-sar.

lil
«Pao, pan, pan... —«Quem bate á porta?
«Sou eu, senhora. —iQuem és'1
«Seja quem for.. .não me amole. ..

nago duzentos mil reis;
não amo nem sei cantar. . ,

«Esta casa é toda lira;
entrar.

do seu
>a auto-

havemos de

dia a cata de novidades ellas fugiam dei mascaras nos salloes espaçosos

mim como se foge de um credor imperti- hotel. Segundo me informou pessoa auto-

nente, hoje estou tão cheio que não sei risada serão os melhores que

qual dê a preferencia para principiar a mi- ter; nem pode deixar de assim ser tem

hronica. Sabem o que fiz para isso do a testa delles o Porto que esta hab.h-

Deitava-me todos os dias as tadissimo nestas cousas. Alem dos bailes

acceodia o meu cachimbo ha três prêmios bonitos que serão dados

as balancar-me. (Tubias ao mascara mais ratão, ao mais bem ves-

Klalgo, podes
Rio-1873.

Aiihur Azfwdo.

CHRONiCA.
I f-mbr-tofa faüi-»*C*$ai»aak) do V»C6s&tt-—Bailes do Porto—

R*oppir»ri»*nài de Tbomé dos Paios,—Esp#ctacalo no
ibíairiorío iie ipartel.—AgradedBrato ao Dr. Miranda.

Bons dias, amabilissimos leiiores.
Esla semana não foi avara de aconteci-

jjjento>. Ooando eu andava todo santo

ona
Pouca cousa
ti da tard
mandava o
um moleque?) aprmia: acordava no outro
dia as mesmas horas para principiar o
mesmo processo.

Que tal o meu pensamento ? Se eu con-
tinuasse a ler lembranças destas talvez
ainda viesse a descobrir lios electricos
m3is pressurosos que os actuaes, e pro-
vavelmente me viria por abi uma com-
menda sem ser preciso andar tle cima

para baixo, subindo e descendo escada
de cantaria, como fazem por abi tantos
qne lenho visto com meus olhos que n
leu-a fria ha-de comer.

Ah! política, pclitica, senão fosses do
sexo feminino eu virava-te agora do aves-
so, mas, infelizmente, pertences a tsse
sexo de quem eu respeito tudo, seja pes-
soa ou cousa.

A fallar em política, sabem, queridos
leitores, que o nosso \encesláu está
quasi não quasi á prender-se 

"nos 
laços

matrimoniaes.
Caso estupendo e digno de memória

eterna !
Quem diria,...é verdade que a pe-

quena parece que já era destinada para
elle, tem mesmo uns ventos de senhora
Venceslüxi: comtudo não foi por isso que
elle não necessitou de manejar com todas
as suas molas seductivas. Fallou-lhe nos
lucarus do assucar com aquella eloqueu-
cia que lhe é conhecida, e a menina dei-
xou-se possuir de um enllmsiasmo tal
que sem mais preâmbulos concedeu-lhe a
mãozinha que o nosso Venceslúu nessa oc-
casiâo cobrio de ardentes beijos.

Quanta poesia perdida !
Eu, que presenciei esta scena patbeti-

ca, si fosse um Diogo Freitas teria apro-
veitado-a e deixaria passeiar a minha mu-
sa por sobre esses dois typos exóticos d
ultima hora, mas, para infelicidade dos
noivos, Apollo nunca gostou de mim e
por conseguinte não houve verso; fiz, po-
rem, um discurso qne, si o ouvisses, lei-
lor, dirieis que tinha sido forjado
J. Jorge—tão bonito foi elle I

Avista, pois, disto é de presumir queassist.reis as bodas do Vencesláu, „ por
que elle prometleu-nie quo mandará con.
vites a todos os leitores do Domingo.

—O carnaval bato-nos á porta e o Por-
to prepara-nos dous imqjnilioos bailes de

tido e áo mais espirituoso, Ai meu lem-
po de rapaz; assim mesmo, apesar de
viuvo e carregado de [ilhas, sinão fosse o
reumatismo eu rnetteria a cairo e dniiu
tanta massada, que um dos prêmios vi-
ria commigo, porque, na verdade, a pe-
chincha não é má. v

Ide, pois, aos bailes do Rorto, e si a
cousa for vantajosa reparti com o vosso
chronista que foi quem vos aconselhou.

—Reappareceu nas çolumnas do Paiz
o chistosoKtgjriè dos Feitos; seja bem
vindo para diminuir um pouco a monolo-
nia em que vivemos aqui,

—No dia 24 do rnez ultimo houve um
espectaculo dramático no theatrinho feito
no quartel as expensas dos officiaes e
cadetes do o.° batalhão de infanteria. 0
drama exhibido por elles foi o Demônio
Familiar do nosso festejado AÍencar. 0
desempenho esteve magnífico, quem o
visse não diria que era de curiosos. Ac-
cedemos Srs. officiaes e cadetes nossos
emboras, e continuem por esse excellente
meio a cultivar suas intelligencias.

—A redacção áo Domingo pede-me para
agradecer ao Sr. Dr^Francisco Maneei
ijííedes de Miranda o exemplar da these
que sustentou perante a faculdade de me-
dicina do Rio de Janeiro e que versa so-
bre a uretferotomta.

Basla de chronica.
Xisto Califto.

Expediente.
Recebemos o Liberal Yictoriense gaseta

política e litteraria de Santo Anião, pu-
blicada na Victoria.

O Resendense periódico imparcial publi-
cado em Resende, província do Rio de Ja-
neira.

A Pátria periódico polilico e litterario,
publicado em Belém.

Agradecemos as illustradas redacções e
em troca lhes euviaremos o nosso Domin-
go,

por um
Aviso.

Quando principiamos a gosar da pro-
priedade deste jornal, esquecemo-nos de
declarar que nos tinha sido ella offere-
chia pelo nosso particular amigo o Sr.
Arlhnr Azevedo, o que (asemos agora, pe-
dtndo aos Srs. assign.intes que nos relê-
vem esta falta,

fóoquim Dúimngncs de ^evedo.
Maranhão—Typ.do Pah Imp. M F V Pir.f


